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A mortalidade materna e infantil ainda é um problema

de saúde pública no Brasil.

A redução da mortalidade materna e infantil faz parte

das Metas dos Objetivos do Desenvolvimento

Sustentável (ODS) dos quais o Brasil é signatário.

Panorama da Saúde Materno Infantil



Normalmente as mortes decorrem de uma combinação de fatores biológicos, sociais, culturais e

de falhas do sistema de saúde. Em sua grande maioria podem ser evitáveis, desde que garantido

o acesso em tempo oportuno aos serviços qualificados de saúde.

As intervenções dirigidas à sua redução dependem de mudanças estruturais relacionadas às

condições de vida da população, assim como de ações diretas definidas pelas políticas públicas de

saúde.

Panorama da Saúde Materno Infantil

Um dos desafios para a redução da mortalidade materna e infantil é conhecer sua real

magnitude, mascarada pelos elevados níveis de subnotificações das causas de morte.
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Panorama da Saúde Materno Infantil

Proporção de óbitos por causas evitáveis — Brasil e Grandes Regiões, 2015 a 2021*

Brasil Região Norte Região Nordeste Região Sudeste Região Sul Região Centro-Oeste

2015 12,4 15,2 14,0 11,3 10,4 12,2

2016 12,7 15,5 14,5 11,7 10,0 12,7

2017 12,4 15,4 14,1 11,3 10,1 11,7

2018 12,2 15,3 13,5 11,2 9,9 11,8

2019 12,4 15,1 13,7 11,5 10,2 11,8

2020 11,5 14,5 13,0 10,5 9,1 11,2

2021* 11,9 14,8 13,1 10,9 9,4 11,7

Meta Nacional dos ODS 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0 5,0
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Preocupada com este problema a Fundação Abrinq tem intensificado, desde 2013, o

Programa Mortalidade Zero que atua em conjunto com municípios para zerar os óbitos

infantis por causas evitáveis. Já atuamos em 17 munícipios, Bahia, Pernambuco, São Paulo,

Sergipe.

Monitoramos os principais indicadores da infância e adolescência:

• Cenário da Infância e Adolescência;

• Observatório da Criança e do Adolescente: https://observatoriocrianca.org.br/

• Programa Prefeito Amigo da Criança: mapeia os resultados dos municípios dentre eles a 

taxa de mortalidade infantil e razão da mortalidade materna.

Panorama da Saúde Materno Infantil

https://observatoriocrianca.org.br/


A redução da mortalidade infantil ainda se configura

como um desafio.

Diante deste grande desafio para os gestores

municipais, algumas estratégias, desenvolvidas no

Programa Mortalidade Zero, podem ser

implementadas pelo município para contribuir com a

redução da mortalidade materna e infantil.
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Ações para reduzir a mortalidade 

materna e infantil 

Diagnóstico

Como está meu município?

• Conheça os dados de saúde do seu município;

• Vigilância epidemiológica fornece essas informações;

• Conheça a rede de atenção básica.



Ações para reduzir a mortalidade 

materna e infantil 

Plano de redução do óbito infantil: Saude, Educação e Assistência:

• Quais são as causas dos óbitos maternos e infantis do meu município?

• Como está a qualidade do pré-natal?

• As gestantes iniciam o pré-natal no primeiro trimestre de gestação?

• As gestantes realizam exames e vacinas dentro do prazo?

• É possível fazer  consultas pré-natal intercaladas entre médico e enfermeiro?

• As UBS e o CRAS realizam grupos de gestantes?

• As gestantes realizam o pré-natal odontológico?

• São disponibilizados o pré-natal do parceiro?



Ações para reduzir a mortalidade 

materna e infantil 

Comitê de Mortalidade Materna e Infantil

• O município constituiu o comitê de mortalidade?

• O Comitê se reúne com frequência para analisar os óbitos?

• O Comitê recomenda mudanças para a gestão municipal em 

função dos óbitos ocorridos?

Educação permanente em Saúde 

• O município dispõe de equipe de educação permanente que 

aprimora os conhecimentos dos profissionais de saúde?

• Os profissionais de saúde são treinados anualmente pelo 

município?



Ações para reduzir a mortalidade 

materna e infantil 

Ações e campanhas

• Promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno (Agosto 

Dourado);

• Adesão ao pré-natal precoce (busca ativa de gestantes)

• Vacinação (Dia D);

• Planejamento familiar;

• Gravidez na adolescência.



Carolina Ozawa

Coordenadora de Vigilância em Saúde da 

Secretaria Municipal de Saúde de Santos - SP  

Marisa Elenice Silva Lima

Secretária de Cidadania Assistência Social 

e Trabalho de Ananideua - PA

Relatos de Práticas

Adriana Amaral

Superintendente de saúde de Bombinhas - SC

Renata Serpa 

Coordenadora Programa Criança Feliz de 

Bombinhas - SC



Campanhas e Publicações

Acesse os materiais da Fundação Abrinq

https://www.fadc.org.br/publicacoes


Programa Prefeito Amigo da Criança

prefeito.org.br  |   prefeito@fadc.org.br

www.fadc.org.br /fundabrinq@fundacaoabrinq


